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RELATÓRIO 

O Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Norte deve crescer 1,6% em 2024, de 

acordo com projeções do banco Santander. A expectativa está abaixo do previsto para 

o Brasil, cujo PIB deverá avançar 2%, e do Nordeste, com crescimento estimado em 

2,3%. O setor de serviços é o que mais deve se destacar em 2024. Segmento mais 

importante na economia potiguar, com peso de 77,4%, o PIB do setor irá avançar 2% 

neste ano, segundo as projeções do Santander. Ainda conforme a instituição, a 

agropecuária também terá variação positiva, enquanto a indústria deverá ficar 

estagnada. Os números estão em um estudo especial que apresenta estimativas do 

banco por estados e regiões para o horizonte de 2022 a 2025. A projeção de 2% para o 

crescimento do PIB no setor de serviços em 2024 no RN é a mesma para o próximo ano. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio-

RN) avalia a perspectiva de crescimento como positiva, uma vez que representa um 

avanço superior ao que foi registrado no período pré-pandemia. 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte continua a mostrar sinais de crescimento, 

reforçando o bom momento vivido pela economia do estado. De acordo com os dados 

mais recentes do IBGE, divulgados na quarta-feira (14), as vendas do Varejo Ampliado 

no estado cresceram 6% no acumulado de janeiro a junho de 2024, um desempenho 

superior à média nacional, que foi de 4,3% no mesmo período. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de cursos de valorização 

social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 turmas diferentes sendo oferecidas 

em quase todas as unidades do Sesc no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 

23 de agosto. 

O Senac RN conquistou o pódio na etapa regional do Prêmio IEL de Talentos. A cerimônia 

de premiação foi realizada nessa quarta-feira, 14 de agosto, no Teatro Riachuelo. A 

instituição do Sistema Fecomércio RN teve projetos vencedores nas categorias 

“Estagiário Inovador” e “Educação Inovadora”. 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC) marcou presença no ranking das Melhores Empresas para Trabalhar no 

Rio de Janeiro, segundo a consultoria Great Place to Work (GPTW). Os Departamentos 

Nacionais do Sesc e do Senac também entraram no ranking das 50 melhores empresas, 

atestando o trabalho de valorização de pessoas do Sistema CNC-Sesc-Senac no País. A 

cerimônia de premiação foi realizada em 31 de julho, com a presença de executivos e 

colaboradores das três instituições, que ainda levaram o prêmio de torcida mais 

animada. 

O percentual de pessoas buscando emprego há dois anos ou mais, no segundo trimestre 

deste ano, recuou 17,3% em relação ao mesmo período do ano passado. De acordo com 



 
 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - Contínua (Pnad-C), divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), havia 1,7 milhão de pessoas 

nesta situação no país no segundo trimestre deste ano. 

A taxa de desemprego recuou em 15 das 27 unidades da federação no segundo trimestre 

deste ano em relação ao primeiro trimestre. Nos demais locais, a taxa ficou estável. Os 

dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – Contínua (Pnad-C), 

divulgada nesta quinta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE).   

Após sofrer uma queda de até 75% em 2020, o setor do turismo em todo mundo mostra 

sinais de completa recuperação agora em 2024. Pelo menos é isso o que afirma um 

estudo da McKinsey & Company publicado em maio deste ano, que analisa dados do 

mercado turístico e hoteleiro, e as tendências para os próximos anos.  
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PIB do RN pode crescer 1,6% em 2024, abaixo das projeções para o País e para o 

Nordeste 

 

Os serviços empregam cerca de 52% da força de trabalho e indicam tendência de 

expansão no RN| Foto: Adriano Abreu 
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Repórter 

O Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Norte deve crescer 1,6% em 2024, de 

acordo com projeções do banco Santander. A expectativa está abaixo do previsto para 
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o Brasil, cujo PIB deverá avançar 2%, e do Nordeste, com crescimento estimado em 

2,3%. O setor de serviços é o que mais deve se destacar em 2024. Segmento mais 

importante na economia potiguar, com peso de 77,4%, o PIB do setor irá avançar 2% 

neste ano, segundo as projeções do Santander. Ainda conforme a instituição, a 

agropecuária também terá variação positiva, enquanto a indústria deverá ficar 

estagnada. 

Os números estão em um estudo especial que apresenta estimativas do banco por 

estados e regiões para o horizonte de 2022 a 2025. A projeção de 2% para o 

crescimento do PIB no setor de serviços em 2024 no RN é a mesma para o próximo 

ano. A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN 

(Fecomércio-RN) avalia a perspectiva de crescimento como positiva, uma vez que 

representa um avanço superior ao que foi registrado no período pré-pandemia. 

 

“Entre 2017 e 2019, o setor cresceu 1,8% ao ano. A recuperação que se apresenta, 

portanto, é de extrema importância para a economia potiguar. Dentro do setor, o 

grande destaque vem sendo o comércio varejista, que registrou crescimento de 5,9% 

no primeiro semestre. Além disso, a taxa de desemprego no Estado se encontra em 

níveis historicamente baixos (9,1%), o que contribui para uma demanda aquecida. Vale 

registrar que os serviços empregam cerca de 52% do total de trabalhadores do RN”, 

comemora Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN. 

 

“Os serviços indicam tendência consistente de expansão, apesar de alguma 

desaceleração recente. As previsões de 2022 a 2025 mostram sempre uma trajetória 

de crescimento do Estado neste setor”, afirma Gabriel Couto, economista responsável 

pelo levantamento elaborado pelo Santander. 

Também conforme a instituição, a indústria, que representa 18,4% da economia 

potiguar apresenta expectativa de estagnação, com zero por cento de crescimento em 

2024 e em 2025, após um 2023 de projeção de queda, mantida em 3%. Os dados de 

2023 ainda não foram consolidados pelo IBGE. 

 

Neste ano, de acordo com as projeções, a indústria nordestina deve avançar 2,3%, e a 

brasileira, 1,4%. Procurada, a Federação das Indústrias do RN (Fiern) esclareceu que 

tem acompanhado demais projeções que indicam perspectivas positivas e que, 

portanto, não observa “sinergia” no índice divulgado pelo banco. “Acompanhamos 

historicamente as projeções para o PIB nacional e da indústria feitas pelo Banco do 

Brasil – por setores e por estados, que apontam para uma previsão de 2% de 

crescimento do PIB do RN em 2024; e pelo Banco Central – que recentemente elevou a 

projeção do PIB nacional, de 1,9% para 2,3%. Ou seja: em ambos, a estimativa é de 

crescimento”, pontua Pedro Albuquerque, gerente do Observatório da Indústria Mais 

RN, da Fiern. 



 
 

 

“Aqui temos uma tendência de efeito natural: quando o Brasil cresce, o RN tende a ir 

junto. Com essas projeções, ao se observar a indústria do Rio Grande do Norte, temos 

o sentimento positivo de crescimento da indústria especialmente no segmento da 

exploração de petróleo, o que tem ‘puxado para cima’ os números da indústria local. 

Portanto, não vemos sinergia entre os dados acompanhados e o que está sendo 

apontado pelo Santander”, completa Albuquerque. 

 

Já para a agropecuária, o Santander espera uma oscilação positiva de 0,5% em 2024 e 

2025. No Nordeste, o PIB do agro deve subir 2,4% este ano, contrastando com uma 

queda de 1% esperada para o setor no Brasil. O agro responde por 6,5% do PIB 

nordestino, e por 4,2% da economia potiguar. O secretário de Agricultura e Pesca do 

Estado, Guilherme Saldanha, disse que discorda da projeção, uma vez que, segundo 

ele, os principais pilares do setor no RN têm performado bem em 2024. 

 

“Nossa agropecuária tem como tripé a pecuária, em primeiro lugar, que envolve a 

produção de leite, carne, ovos, e caprinos, com estimativa de crescer algo em torno de 

5%. O segundo tripé é a fruticultura irrigada, cuja produção e exportação devem 

crescer entre 5% e 10%. E também há a safra agrícola, que envolve a produção de 

grãos de cana-de-açúcar. A gente espera um crescimento de 5% a 7% da safra”, 

comenta o secretário. 

 

Segundo ele, o bom índice de chuvas registrados no Estado em 2024 é o responsável 

pelas perspectivas de aumento nos segmentos que compõem a agropecuária potiguar. 

“A própria Conab divulgou recentemente que a nossa produção de grãos bateu 

recorde, embora não estejamos entre os grandes produtores do País. Então, acredito 

que o PIB do setor ficará bem acima de 0,5%. Eu arriscaria dizer que chegaremos a 

5%”, prevê Guilherme Saldanha. 

 

O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do RN (Faern), José Álvares Vieira, 

considera a projeção positiva e diz que, mais relevante do que estabelecer com 

precisão o tamanho do crescimento do PIB, é atuar para que os governantes busquem 

ações capazes de impulsionar essa tendência. “Iniciativas que ampliem os 

investimentos em infraestrutura, favoreçam o acesso ao crédito, possibilitem a adoção 

de tecnologias e inovações, além da disponibilidade de políticas públicas cada vez mais 

adequadas, são elementos cruciais para garantir o crescimento sustentável do setor”, 

avalia. 

 

José Vieira ressaltou que o setor agropecuário do Estado tem feito contribuições para 



 
 

a ampliação do PIB no Nordeste, com as exportações de frutas, especialmente. 

“Melancia, melancia, mamão e manga (conhecidos como 4Ms), experimentaram um 

crescimento expressivo no primeiro semestre de 2024, de mais de 6% em comparação 

com o ano de 2023, demonstrando a força do setor, com aumento na produção e na 

demanda por frutas potiguares no mercado internacional. Além disso, os preços das 

frutas brasileiras, incluindo as do Rio Grande do Norte, apresentaram uma tendência 

de alta, impulsionando o valor total das exportações”, concluiu Vieira. 

 

André Macedo, diretor financeiro da Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal 

(CDL/Natal), analisa que a projeção geral indica que “o RN continua colhendo os frutos 

do baixo investimento que vem acontecendo” e, por isso, o Estado cresce menos do 

que o País e o Nordeste. “Falta planejamento para que os investimentos alavanquem 

economicamente o Rio Grande do Norte. A estimativa é uma percepção que valida o 

diálogo da classe empresarial: dependemos muito das contas governamentais, que 

não andam bem nos últimos anos e isso reflete nesse menor crescimento”, fala. 
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Varejo potiguar registra crescimento acima da média nacional no primeiro 

semestre de 2024 

Foto: Ilustração/Reprodução 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte continua a mostrar sinais de 

crescimento, reforçando o bom momento vivido pela economia do 

estado. De acordo com os dados mais recentes do IBGE, divulgados na 

quarta-feira (14), as vendas do Varejo Ampliado no estado cresceram 6% 

https://senadinhomacaiba.com.br/varejo-potiguar-registra-crescimento-acima-da-media-nacional-no-primeiro-semestre-de-2024/
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no acumulado de janeiro a junho de 2024, um desempenho superior à 

média nacional, que foi de 4,3% no mesmo período. 

Este crescimento expressivo ocorre em um cenário onde o Rio Grande do 

Norte também se destaca pela criação de empregos formais, que registrou 

a abertura de 13.060 vagas no primeiro semestre de 2024, o melhor 

resultado desde o início da série histórica do Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged), em 2010. O desempenho do setor 

varejista no estado é quase quatro vezes superior ao observado no 

primeiro semestre de 2023, quando o crescimento foi de 1,7%. 

O mês de junho, especificamente, apresentou um crescimento de 2,7% 

em comparação ao mesmo período do ano anterior. 

Os que mais contribuíram para o bom desempenho do varejo no estado, 

foram setores como: Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 

perfumaria e cosméticos, que cresceram 15,1%; Outros artigos de uso 

pessoal e doméstico, com incremento de 7,6%; Veículos, motocicletas, 

partes e peças, cuja alta foi de 7%; e Móveis e eletrodomésticos, 

aumentando 6,7%. 

“Os números do varejo potiguar reforçam o círculo virtuoso de 

crescimento que nossa economia vem experimentando. Com o aumento 

da renda média do trabalhador e o volume de crédito disponível, vemos 

um impacto direto nas vendas e, consequentemente, na geração de 

empregos. Este é um sinal claro de que estamos no caminho certo para 

fortalecer ainda mais a economia do Rio Grande do Norte”, destacou o 

presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Os bons resultados também são atribuídos à manutenção de políticas 

fiscais favoráveis, como a alíquota de ICMS, que contribuiu com cerca de 

R$ 350 milhões para o mercado consumidor apenas no primeiro semestre. 

Além disso, eventos de grande porte realizados em diversas cidades do 

estado, como Assú e Mossoró, movimentaram a economia, contribuindo 

significativamente para o crescimento econômico local. 

Fecomércio RN 
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Varejo potiguar registra crescimento acima da média nacional no primeiro 

semestre de 2024 

 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte continua a mostrar sinais de 

crescimento, reforçando o bom momento vivido pela economia do 

estado. De acordo com os dados mais recentes do IBGE, divulgados na 

quarta-feira (14), as vendas do Varejo Ampliado no estado cresceram 6% 

no acumulado de janeiro a junho de 2024, um desempenho superior à 

média nacional, que foi de 4,3% no mesmo período. 

Este crescimento expressivo ocorre em um cenário onde o Rio Grande do 

Norte também se destaca pela criação de empregos formais, que registrou 

a abertura de 13.060 vagas no primeiro semestre de 2024, o melhor 

resultado desde o início da série histórica do Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged), em 2010. O desempenho do setor 

varejista no estado é quase quatro vezes superior ao observado no 

primeiro semestre de 2023, quando o crescimento foi de 1,7%. 

O mês de junho, especificamente, apresentou um crescimento de 2,7% 

em comparação ao mesmo período do ano anterior. 

Os que mais contribuíram para o bom desempenho do varejo no estado, 

foram setores como: Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 

perfumaria e cosméticos, que cresceram 15,1%; Outros artigos de uso 

pessoal e doméstico, com incremento de 7,6%; Veículos, motocicletas, 
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partes e peças, cuja alta foi de 7%; e Móveis e eletrodomésticos, 

aumentando 6,7%. 

“Os números do varejo potiguar reforçam o círculo virtuoso de 

crescimento que nossa economia vem experimentando. Com o aumento 

da renda média do trabalhador e o volume de crédito disponível, vemos 

um impacto direto nas vendas e, consequentemente, na geração de 

empregos. Este é um sinal claro de que estamos no caminho certo para 

fortalecer ainda mais a economia do Rio Grande do Norte”, destacou o 

presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Os bons resultados também são atribuídos à manutenção de políticas 

fiscais favoráveis, como a alíquota de ICMS, que contribuiu com cerca de 

R$ 350 milhões para o mercado consumidor apenas no primeiro semestre. 

Além disso, eventos de grande porte realizados em diversas cidades do 

estado, como Assú e Mossoró, movimentaram a economia, contribuindo 

significativamente para o crescimento econômico local. 
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Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro. 

 

Inscrições gratuitas podem ser feitas entre 19 e 23 de agosto, de forma 

online ou presencial. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 
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cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

 

  



 
 

Sesc RN abre 260 vagas gratuitas para cursos de artesanato e culinária 

Link https://noticias.oportaln10.com.br/oportunidades/profissionais/2024/08/15/sesc-
rn-abre-260-vagas-gratuitas-para-cursos-de-artesanato-e-culinaria/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo PORTAL N10 

Classificação POSITIVO 

Sesc RN abre 260 vagas gratuitas para cursos de artesanato e culinária 

Inscrições gratuitas podem ser feitas entre 19 e 23 de agosto, de forma 

online ou presencial. 

 Foto: Divulgação 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), uma 

entidade do Sistema Fecomércio, está disponibilizando 260 vagas gratuitas 

para cursos de valorização social em setembro, com foco nas áreas 

de artesanato e culinária. As inscrições acontecem entre os dias 19 e 23 de 

https://noticias.oportaln10.com.br/oportunidades/profissionais/2024/08/15/sesc-rn-abre-260-vagas-gratuitas-para-cursos-de-artesanato-e-culinaria/
https://noticias.oportaln10.com.br/oportunidades/profissionais/2024/08/15/sesc-rn-abre-260-vagas-gratuitas-para-cursos-de-artesanato-e-culinaria/
https://noticias.oportaln10.com.br/assuntos/sesc/


 
 

agosto e contemplam 13 turmas distribuídas por diversas unidades do 

Sesc no estado. 

Entre os cursos oferecidos, estão: Crochê, disponível nas unidades de 

Cidade Alta, Macaíba e Caicó; Introdução a Bijuteria, em Cidade Alta e 

Caicó; Pintura em Tecido, em Macaíba e Zona Norte; Decorações com 

Balões, em Caicó; Doces Caseiros, em Mossoró; Bolos Tradicionais, em 

Nova Cruz; Docinhos para Festas, também em Nova Cruz; e Bolos 

Tradicionais e Decorados e Sobremesas de Pote, ambos em São Paulo do 

Potengi. Cada turma tem 20 vagas disponíveis, além de lista de espera. 

As inscrições podem ser realizadas de forma online através do site oficial 

do Sesc RN ou presencialmente nas Centrais de Atendimento das unidades 

onde os cursos serão oferecidos. É necessário apresentar a 

seguinte documentação: RG ou certidão de nascimento, CPF do candidato 

e do responsável legal (caso aplicável), comprovante de residência com 

emissão de até 60 dias, e documento que comprove deficiência física ou 

mental, se for o caso. 

Para se inscrever, o candidato deve ser trabalhador do comércio de bens, 

serviços e turismo ou seu dependente, e/ou público em geral. Também é 

preciso estar matriculado ou ser egresso da Educação Básica da rede 

pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

Os Cursos de Valorização Social do Sesc RN visam proporcionar uma 

capacitação rápida à comunidade, oferecendo a oportunidade de 

desenvolver habilidades práticas e, eventualmente, iniciar um pequeno 

negócio. Esses cursos fazem parte das 1.680 vagas planejadas pelo Sesc 

RN para 2024, permitindo que os participantes aprendam uma nova 

atividade ou gerem uma renda extra. 

Serviço: 

14 de agosto de 2024 

• O que: Cursos gratuitos de valorização social com 260 vagas abertas 

para setembro 



 
 

• Inscrição presencial: Na Central de Relacionamento da unidade 

correspondente (das 08h às 11h e 13h às 17h) 

• Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social 

• Valor: Gratuito 

Documentos necessários para inscrição: 

• RG ou certidão de nascimento 

• CPF do candidato e do responsável legal (se aplicável) 

• Comprovante de residência (emitido nos últimos 60 dias) 

• Documento que comprove deficiência física ou mental (se aplicável) 

Turmas Disponíveis em Setembro: 

• Crochê (Cidade Alta) 

• Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

• Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

• Crochê para iniciantes (Macaíba) 

• Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

• Crochê para iniciantes (Caicó) 

• Decorações com balões (Caicó) 

• Introdução à bijuteria (Caicó) 

• Doces Caseiros (Mossoró) 

• Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

• Docinhos para festas (Nova Cruz) 

• Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

• Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma: 

• Inscrições: De 19 a 23 de agosto 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

• Resultado: 30 de agosto 

• Aulas: De 9 a 20 de setembro 

• Matrícula: No primeiro dia de aula, dependendo da turma 

Para mais informações, acesse o edital completo. 

 

  

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://turismonoar.com.br/index.php/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-
valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo BLOG TURISMO NO AR 

Classificação POSITIVO 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

https://turismonoar.com.br/index.php/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/
https://turismonoar.com.br/index.php/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/


 
 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 



 
 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Fonte. Fecomércio/RN 

  



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://blogdeassis.com.br/2024/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-
rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/366821/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo BLOG DE ASSIS 

Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

Foto: Sescrn/divulgação 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

https://blogdeassis.com.br/2024/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/366821/
https://blogdeassis.com.br/2024/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/366821/


 
 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. 

No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Fonte: Assessoria de Comunicação Sesc RN 

  



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://fatorrrh.com.br/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-
sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo BLOG FATOR RH 

Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

Inscrições gratuitas podem ser feitas entre 19 e 23 de agosto, de forma 

online ou presencial 

 

https://fatorrrh.com.br/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/
https://fatorrrh.com.br/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/


 
 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. 

São 13 turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do 

Sesc no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. 

No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. 

É uma oportunidade do potiguar aprender uma atividade extra ou gerar 

renda complementar. 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

A quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 



 
 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Fonte e foto: Assessoria 

Whatsapp 

  

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/
https://web.whatsapp.com/send?text=Cursos%20gratuitos%20de%20valoriza%C3%A7%C3%A3o%20social%20do%20Sesc%20RN%20t%C3%AAm%20260%20vagas%20abertas%20para%20setembro%20:%20https://fatorrrh.com.br/2024/08/15/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/


 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://portalhd.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-
260-vagas-abertas-para-setembro/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo PORTAL HD 

Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

 

https://portalhd.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/
https://portalhd.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Oficina-Bordado-Livre-SESC-scaled-1.jpg
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Oficina-Bordado-Livre-SESC-scaled-1.jpg
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Oficina-Bordado-Livre-SESC-scaled-1.jpg


 
 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 



 
 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 



 
 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: [CLIQUE AQUI] 

  

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

Sesc RN oferece 260 vagas para cursos gratuitos. Confira! 

Link https://pontanegranews.com.br/2024/08/15/sesc-rn-oferece-260-vagas-para-
cursos-gratuitos-confira/  
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Sesc RN oferece 260 vagas para cursos gratuitos. Confira! 

 

 

Foto: Divulgação/Sesc RN 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

https://pontanegranews.com.br/2024/08/15/sesc-rn-oferece-260-vagas-para-cursos-gratuitos-confira/
https://pontanegranews.com.br/2024/08/15/sesc-rn-oferece-260-vagas-para-cursos-gratuitos-confira/


 
 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 



 
 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

• Crochê (Cidade Alta) 

• Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

• Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

• Crochê para iniciantes (Macaíba) 

• Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

• Crochê para iniciantes (Caicó) 

• Decorações com balões (Caicó) 

• Introdução à bijuteria (Caicó) 

• Doces Caseiros (Mossoró) 

• Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

• Docinhos para festas (Nova Cruz) 

• Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

• Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

• Inscrições (19 a 23/08) 

• Resultado (30/08) 

• Aulas (09 a 20/09) 

• Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

  

  



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 
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Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/08/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/08/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiEsWLjM0QIiGpKPQ64NAgxNpyG3FrCmfTjK3wuCq9nx_ZB0Bk0tQwxZ9UzUSXtWL9h5EBPaS6IX1SZHSokYxc-Z-cE4KBpp7ZQarlv2cgyAa6Ssk-tdhXP828l9kzcwNRCdHh1gAYruM-pP6mN1h5m8UlvrH-woZNLQso4YLJ55SAUxggA_qktIk0ImKgF/s648/Sem%20t%C3%ADtulo.png


 
 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

•          Aulas (09 a 20/09) 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

Sesc RN oferta 260 vagas de cursos gratuitos para setembro 
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Sesc RN oferta 260 vagas de cursos gratuitos para setembro 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

https://www.omossoroense.com.br/sesc-rn-oferta-260-vagas-de-cursos-gratuitos-para-setembro/
https://www.omossoroense.com.br/sesc-rn-oferta-260-vagas-de-cursos-gratuitos-para-setembro/
http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social


 
 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

http://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

  



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 
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Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. 

No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

https://ismaelitamelo.blogspot.com/2024/08/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social.html?zx=b4b0e1ed242116f1
https://ismaelitamelo.blogspot.com/2024/08/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social.html?zx=b4b0e1ed242116f1


 
 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Fonte= Assessoria de Comunicação Sesc RN 

  



 
 

Projetos do Senac RN são vencedores da etapa regional do Prêmio IEL de Talentos 
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Projetos do Senac RN são vencedores da etapa regional do Prêmio IEL de 

Talentos 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Senac RN conquistou o pódio na etapa regional do Prêmio IEL de 

Talentos. A cerimônia de premiação foi realizada nessa quarta-feira, 14 de 

agosto, no Teatro Riachuelo. A instituição do Sistema Fecomércio RN teve 

projetos vencedores nas categorias “Estagiário Inovador” e “Educação 

Inovadora”. 

https://blogdofm.com.br/projetos-do-senac-rn-sao-vencedores-da-etapa-regional-do-premio-iel-de-talentos/
https://blogdofm.com.br/projetos-do-senac-rn-sao-vencedores-da-etapa-regional-do-premio-iel-de-talentos/


 
 

“Esses prêmios são um reconhecimento do nosso compromisso com a 

inovação e a excelência na educação. Agradecemos a todos os envolvidos 

em cada projeto, por dedicarem seu talento e paixão, ajudando a 

transformar vidas por meio da educação profissional”, destacou o diretor 

regional do Senac RN, Raniery Pimenta. 

A instituição foi vencedora nas seguintes modalidades: 

Modalidade Estagiário Inovador em empresa do Sistema S: 

1º lugar: Projeto Sofia em 3D: Humanizando a Assistente Virtual do Senac 

RN | Estagiária: Denise da Silva, Supervisor: Marcos André. 

3º lugar: Assistente de Ensino com IA: O ChatBot Sofia no Senac RN | 

Estagiário: Erick Allan, Supervisor: Weskley Bezerra. 

Modalidade Educação Inovadora em Instituição do Sistema S: 

2º lugar: Uma nova Dimensão na Aprendizagem: Experiência Inovadora de 

Assistência de Enfermagem com Olhos Vendados | Instrutor: Danilo 

Lopes. 

3º lugar: Projeto de Capacitação Sobre Prevenção ao Suicídio para 

Profissionais de Saúde no Hospital Dr. João Machado | Instrutor: Mizael 

Souza. 

Nesta edição do Prêmio IEL de Talentos, foram 26 projetos inscritos para a 

fase estadual. A premiação é composta pelas etapas Estadual e Nacional. 

A primeira é realizada por cada regional do IEL. Os projetos premiados em 

cada modalidade são enviados para a última etapa, promovida pelo IEL 

Nacional. Neste ano, a cerimônia de premiação nacional será em 

Fortaleza. 

  



 
 

CNC, Sesc e Senac estão no ranking das melhores empresas para trabalhar 
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CNC, Sesc e Senac estão no ranking das melhores empresas para trabalhar 

A cerimônia de premiação foi realizada pela consultoria Great Place to 

Work (GPTW) em 31 de julho, com a presença de executivos e 

colaboradores das três instituições 

 

CNC, Sesc e Senac estão entre as 50 melhores empresas para trabalhar de 

acordo com a GPTW — Foto: Divulgação/CNC 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC) marcou presença no ranking das Melhores 

Empresas para Trabalhar no Rio de Janeiro, segundo a consultoria Great 

Place to Work (GPTW). Os Departamentos Nacionais do Sesc e do Senac 

https://oglobo.globo.com/conteudo-de-marca/cnc-noticias/noticia/2024/08/15/cnc-sesc-e-senac-estao-no-ranking-das-melhores-empresas-para-trabalhar.ghtml
https://oglobo.globo.com/conteudo-de-marca/cnc-noticias/noticia/2024/08/15/cnc-sesc-e-senac-estao-no-ranking-das-melhores-empresas-para-trabalhar.ghtml
https://oglobo.globo.com/conteudo-de-marca/cnc-noticias/noticia/2024/08/15/cnc-sesc-e-senac-estao-no-ranking-das-melhores-empresas-para-trabalhar.ghtml


 
 

também entraram no ranking das 50 melhores empresas, atestando o 

trabalho de valorização de pessoas do Sistema CNC-Sesc-Senac no País. A 

cerimônia de premiação foi realizada em 31 de julho, com a presença de 

executivos e colaboradores das três instituições, que ainda levaram o 

prêmio de torcida mais animada. 

A CNC ficou na 11ª posição na categoria Empresas de Médio Porte. “Este 

ano, nossa satisfação veio multiplicada, pois, além de a Confederação 

seguir entre as melhores empresas, com uma colocação de destaque, o 

Senac Nacional passou do 42º lugar para o 19º, e o Sesc entrou pela 

primeira vez no ranking”, disse o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, 

José Roberto Tadros. “Esse reconhecimento é o coroamento do trabalho 

que nossa gestão vem realizando, construindo um ambiente positivo para 

as pessoas. Que possamos inspirar todo o Sistema Comércio e as 

empresas do comércio de bens, serviços e turismo nessa importante 

missão de cuidar do quadro de colaboradores”, completou Tadros. 
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Número de pessoas que buscam emprego há mais de dois anos recua 

17,3% 

É o menor contingente para um segundo trimestre desde 2015 

  

O percentual de pessoas buscando emprego há dois anos ou mais, no 

segundo trimestre deste ano, recuou 17,3% em relação ao mesmo período 

do ano passado.  

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - 

Contínua (Pnad-C), divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), havia 1,7 milhão de pessoas nesta situação no país no 

segundo trimestre deste ano. 

Este é o menor contingente para um segundo trimestre desde 2015, 

quando havia 1,4 milhão de pessoas à procura de trabalho por mais de 

dois anos. Apesar do recuo, o grupo ainda representa 22,4% do total de 

pessoas procurando emprego. 

“Boa parte da ocupação no Brasil é gerada via serviços. E aqueles serviços 

de menor complexidade, que exigem nível de instrução não tão elevado, 

acabam possibilitando uma absorção maior de perfis diversos de 

trabalhadores. Isso pode contribuir para uma redução das pessoas que 

estavam procurando trabalhando há mais tempo", afirma a pesquisadora 

do IBGE, Adriana Beringuy. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/numero-de-pessoas-que-buscam-emprego-ha-mais-de-dois-anos-recua-173
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/numero-de-pessoas-que-buscam-emprego-ha-mais-de-dois-anos-recua-173


 
 

Também houve recuos no número de pessoas buscando emprego há mais 

de um ano e menos de dois anos (-15,2%), entre um mês e um ano (-11%) 

e há menos de um mês (-10,2%). A maior proporção entre os 

desempregados está entre aqueles que buscam emprego há mais de um 

mês e há menos de um ano (47,8% do total). 

Sexo 

No segundo trimestre deste ano, a taxa de desemprego das mulheres 

atingiu 8,6%, a menor taxa desde o quatro trimestre de 2014 (7,9%). Já o 

nível de ocupação delas, ou seja, o percentual de pessoas trabalhando em 

relação ao total em idade de trabalhar, atingiu um nível recorde (48,1%) 

da série histórica, iniciada em 2012. 

Apesar disso, ainda há grande disparidade em relação aos homens, que 

apresentaram uma taxa de desemprego de 5,6% no segundo trimestre 

deste ano, ou seja, 3 pontos percentuais a menos que elas. O nível de 

ocupação dos homens é 68,3%, ou seja, 20 pontos a mais do que as 

mulheres. 

O rendimento médio real habitual das mulheres ficou em R$ 2.696 no 

segundo trimestre deste ano, R$ 728 a menos do que os homens (R$ 

3.424). 

  



 
 

Cerca de 2 milhões de brasileiros buscam emprego há pelo menos dois anos, diz IBGE 
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Cerca de 2 milhões de brasileiros buscam emprego há pelo menos dois 

anos, diz IBGE 

Apesar do contingente expressivo registrado no segundo trimestre, 

número caiu 31,7% em um ano; houve queda na diferença da 

desocupação entre homens e mulheres 

 

Da CNN*São Paulo 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/cerca-de-2-milhoes-de-brasileiros-buscam-emprego-ha-pelo-menos-dois-anos-diz-ibge/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/cerca-de-2-milhoes-de-brasileiros-buscam-emprego-ha-pelo-menos-dois-anos-diz-ibge/
https://www.cnnbrasil.com.br/autor/da-cnn-3/


 
 

Cerca de dois milhões de pessoas estavam procurando por trabalho por 

dois anos ou mais no fim do segundo trimestre deste ano, informou 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

nesta terça-feira (15). 

Apesar do expressivo contingente, os dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD) mostram uma redução de 31,7%, o que 

representa 945 mil pessoas a menos. 

Ainda segundo o IBGE, aproximadamente 4 milhões de pessoas estavam 

há de um mês e há menos de um ano em busca de uma vaga de trabalho. 

Frente ao segundo trimestre do ano passado, a redução foi de 5,5%, ou de 

237 mil pessoas. 

A taxa de desocupação no Brasil atingiu 8,0% no trimestre encerrado em 

junho, o menor resultado para o período desde 2014. É uma redução de 

0,8 ponto percentual frente ao trimestre anterior (8,8%), de janeiro a 

março. Já na comparação com o segundo trimestre de 2022 (9,3%), o 

índice teve queda ainda maior, de 1,3 ponto. 

Diferença por gênero 

Ainda segundo os dados divulgados pelo IBGE, a diferença na taxa de 

desocupação entre homens e mulheres ficou menor no segundo 

trimestre. Ela foi estimada em 6,9% para eles e 9,6% para elas. 

Essa diferença diminuiu porque, embora os dois grupos tenham tido 

redução na taxa de desocupação, a queda das mulheres foi de 1,3 ponto 

porcentual, maior que a dos homens, 0,3 ponto. 

As mulheres também tiveram um aumento maior no nível de ocupação: 

0,6 ponto contra 0,4 ponto dos homens. Com isso, o nível de ocupação 

das mulheres chegou a 47,1%, enquanto o dos homens foi de 66,8%. Esse 

indicador calcula o percentual de pessoas ocupadas na população em 

idade de trabalhar. 

No recorte por cor ou raça, enquanto a taxa de desocupação dos brancos 

(6,3%) ficou abaixo da média nacional (8,0%), a dos pretos (10,0%) e a dos 

pardos (9,3%) seguem acima. 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/instituto-brasileiro-de-geografia-e-estatistica-ibge/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/pnad-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/pnad-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/desocupacao/


 
 

No início da série histórica da pesquisa, no primeiro trimestre de 2012, a 

média também foi estimada em 8,0% e havia a seguinte situação: pretos 

tinham taxa de desocupação de 9,7%, pardos, de 9,2% e brancos, de 6,7%. 

*Publicada por Dimalice Nunes 

  



 
 

País tem 1,688 milhão de pessoas desempregadas há 2 anos ou mais, aponta IBGE 
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País tem 1,688 milhão de pessoas desempregadas há 2 anos ou mais, 

aponta IBGE 

No segundo trimestre de 2024, o Brasil tinha 1,688 milhão de pessoas em 

situação de desemprego de mais longo prazo, ou seja, em busca de um 

trabalho há pelo menos dois anos. Se considerados todos os que 

procuram emprego há pelo menos um ano, esse contingente em situação 

de desemprego de longa duração sobe a 2,495 milhões. 

Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(Pnad Contínua) e foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). 

Apesar do contingente ainda elevado, o total de pessoas que tentavam 

uma oportunidade de trabalho há dois anos ou mais encolheu 17,3% em 

relação ao segundo trimestre de 2023. Houve redução de mais de 10% no 

número de desempregados por todas as faixas de tempo de procura. 

"Como cai a população desocupada como um todo, há uma redução no 

número de pessoas que está procurando trabalho nas diversas faixas por 

tempo de procura", apontou Adriana Beringuy, coordenadora de Trabalho 

e Rendimento do IBGE. 

Outras 807 mil pessoas buscavam emprego há pelo menos um ano e a 

menos de dois anos, 15,2% menos indivíduos nessa situação ante o 

segundo trimestre de 2023. 

No segundo trimestre de 2024, 3,605 milhões de brasileiros procuravam 

trabalho há mais de um mês, mas menos de um ano, 11,0% menos 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/08/15/pais-tem-1688-milhao-de-pessoas-desempregadas-ha-2-anos-ou-mais-aponta-ibge.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/08/15/pais-tem-1688-milhao-de-pessoas-desempregadas-ha-2-anos-ou-mais-aponta-ibge.htm


 
 

desempregados nessa situação do que no mesmo período do ano 

anterior, e 1,441 milhão tentavam uma vaga há menos de um mês, um 

recuo de 10,2% nessa categoria de desemprego do que no segundo 

trimestre de 2023. 
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IBGE aponta que país tem mais de 1,6 milhão de pessoas desempregadas 

há 2 anos ou mais 

Foto: Ana Rayssa/D.A Press 

No segundo trimestre de 2024, o Brasil tinha 1,688 milhão de pessoas em 

situação de desemprego de mais longo prazo, ou seja, em busca de um 

trabalho há pelo menos dois anos. Se considerados todos os que 

procuram emprego há pelo menos um ano, esse contingente em situação 

de desemprego de longa duração sobe a 2,495 milhões. 

https://www.blogdobg.com.br/ibge-aponta-que-pais-tem-mais-de-16-milhao-de-pessoas-desempregadas-ha-2-anos-ou-mais/
https://www.blogdobg.com.br/ibge-aponta-que-pais-tem-mais-de-16-milhao-de-pessoas-desempregadas-ha-2-anos-ou-mais/


 
 

Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(Pnad Contínua) e foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). 

Apesar do contingente ainda elevado, o total de pessoas que tentavam 

uma oportunidade de trabalho há dois anos ou mais encolheu 17,3% em 

relação ao segundo trimestre de 2023. Houve redução de mais de 10% no 

número de desempregados por todas as faixas de tempo de procura. 

“Como cai a população desocupada como um todo, há uma redução no 

número de pessoas que está procurando trabalho nas diversas faixas por 

tempo de procura”, apontou Adriana Beringuy, coordenadora de Trabalho 

e Rendimento do IBGE. 

Outras 807 mil pessoas buscavam emprego há pelo menos um ano e a 

menos de dois anos, 15,2% menos indivíduos nessa situação ante o 

segundo trimestre de 2023. 

No segundo trimestre de 2024, 3,605 milhões de brasileiros procuravam 

trabalho há mais de um mês, mas menos de um ano, 11,0% menos 

desempregados nessa situação do que no mesmo período do ano 

anterior, e 1,441 milhão tentavam uma vaga há menos de um mês, um 

recuo de 10,2% nessa categoria de desemprego do que no segundo 

trimestre de 2023. 

CNN Brasil 

 

  



 
 

Taxa de desemprego entre jovens cai para 14,3% no 2º trimestre 
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Taxa de desemprego entre jovens cai para 14,3% no 2º trimestre 

Índice para essa faixa etária era de 16,8% no trimestre anterior e 16,6% no 

mesmo período do ano passado 

 

 

IBGE divulgou os dados nesta 5ª feira (15.ago); na imagem, jovens à 

espera de uma prova 

 

 

A taxa de desemprego entre os jovens de 18 a 24 anos caiu de 16,8% no 

1º trimestre de 2024 para 14,3% no 2º trimestre. Em números absolutos, 

a porcentagem equivale a 2,2 milhões de pessoas. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-entre-jovens-cai-para-143-no-2o-trimestre/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-entre-jovens-cai-para-143-no-2o-trimestre/


 
 

O nível de desocupação nessa faixa etária é menor do que o mesmo 

período de 2023, quando atingiu 16,6%. Trata-se da menor taxa para o 2º 

trimestre desde o início da série histórica. 

Os dados fazem parte da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios) Contínua Trimestral, divulgada nesta 5ª feira (15.ago.2024) 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O instituto 

detalha os dados de desocupação por faixa etária, cor da pele, sexo e 

região do país. Eis a íntegra do relatório (PDF – 2 MB). 

A taxa de desemprego geral foi de 6,9% no 2º trimestre de 2024. Esse é o 

menor patamar para o período desde 2014.  

Leia abaixo a taxa de desemprego em cada faixa etária no 2º trimestre 

de 2023 e no mesmo período de 2024: 

• de 14 a 17 anos – de 29,8% para 28,2%; 

• de 18 a 24 anos – de 16,6% para 14,3%; 

• de 25 a 39 anos – de 7,4% para 6,3%; 

• de 40 a 59 anos – de 5,3% para 4,6%; 

• de 60 anos ou mais – de 3,4% para 3,1%. 

https://www.ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2024/08/PNAD-CONTINUA-COR-DE-PELE-GENERO-IDADE-15-AGO-2024.pdf
https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-69-e-atinge-75-milhoes-no-2o-trimestre/#:~:text=A%20taxa%20de%20desemprego%20do,resultado%20nesta%204%C2%AA%20feira%20(31.


 
 

compartilhe esta imagem

 

Em números absolutos, leia a diferença do número de pessoas que 

procuravam emprego no 2º trimestre de 2023 e no mesmo período de 

2024: 

• de 18 a 24 anos – de 2,5 milhões para 2,2 milhões; 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/08/desemprego-faixa-etaria-sexo-regiao-etnia-15-ago-20241.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ATaxa+de+desemprego+entre+jovens+cai+para+14%2C3%25+no+2%C2%BA+trimestre%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Ftaxa-de-desemprego-entre-jovens-cai-para-143-no-2o-trimestre%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/08/desemprego-faixa-etaria-sexo-regiao-etnia-15-ago-20241.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ATaxa+de+desemprego+entre+jovens+cai+para+14%2C3%25+no+2%C2%BA+trimestre%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Ftaxa-de-desemprego-entre-jovens-cai-para-143-no-2o-trimestre%2F+via+%40Poder360


 
 

• de 25 a 39 anos – de 3,1 milhões para 2,6 milhões; 

• de 40 a 59 anos – de 2,2 milhões para 1,9 milhões; 

• de 60 anos ou mais – de 267 mil para 255 mil. 

DESEMPREGO POR COR DE PELE 

A população preta teve a maior taxa de desocupação do Brasil, de 8,5%. 

Em seguida estão os pardos (7,8%). Ambas essas populações estão acima 

da taxa média brasileira, de 6,9%. 

Os brancos (5,5%) têm o menor percentual. Historicamente, o resultado 

costuma seguir esses moldes, com a população preta e parda com 

desemprego acima da média. 

Leia abaixo como se comportou a taxa de desemprego por cor de pele 2º 

trimestre de 2023 e no mesmo período de 2024: 

• pretos – de 10,0% para 8,5%; 

• pardo – de 9,3% para 7,8%; 

• brancos – 6,3% para 5,5%. 



 
 

 

DESEMPREGO POR GÊNERO 

O levantamento mostra que a taxa de desocupação para mulheres está 

acima da média nacional. O grupo registrou índice de 8,6% de 

desocupação. Havia sido de 9,3% no 2º trimestre de 2023, ou seja, caiu 

em 1 ano. 

Para os homens, a taxa ficou em 5,6% nos primeiros 3 meses do ano, ante 

6,4% no mesmo período de 2023. 



 
 

 

  



 
 

Taxa de desemprego recua em 15 estados no segundo trimestre, diz IBGE 
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Taxa de desemprego recua em 15 estados no segundo trimestre, diz IBGE 

Nas outras 12 unidades da federação, a taxa se manteve estável 

  

de Janeiro 

ouvir: 

A taxa de desemprego recuou em 15 das 27 unidades da federação no 

segundo trimestre deste ano em relação ao primeiro trimestre. Nos 

demais locais, a taxa ficou estável. Os dados são da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios – Contínua (Pnad-C), divulgada nesta quinta-feira 

(15) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

A maior queda foi observada na Bahia (-2,9 pontos percentuais), já que o 

estado passou de uma taxa de desocupação de 14% no primeiro trimestre 

para 11,1% no segundo trimestre. Apesar disso, o mercado de trabalho 

baiano apresenta o segundo maior índice do país, ficando atrás apenas de 

Pernambuco (11,5%). 

A média da taxa de desemprego no país caiu 1 ponto percentual, 

passando de 7,9% para 6,9% no período, conforme divulgado no fim de 

julho. 

Além da Bahia, outros nove estados tiveram queda acima da média 

nacional: Piauí (-2,4 pontos percentuais, ao passar de 10% para 7,6%), 

Amazonas (-1,9 ponto percentual, ao passar de 9,8% para 7,9%), Alagoas (-

1,8 ponto percentual, ao passar de 9,9% para 8,1%), Tocantins (-1,7 ponto 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/taxa-de-desemprego-recua-em-15-estados-no-segundo-trimestre-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/taxa-de-desemprego-recua-em-15-estados-no-segundo-trimestre-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/desemprego-cai-para-69-menor-indice-do-trimestre-desde-2014


 
 

percentual, ao passar de 6% para 4,3%), Acre (-1,7 ponto percentual, ao 

passar de 8,9% para 7,2%), Espírito Santo (-1,4 ponto percentual, ao 

passar de 5,9% para 4,5%), Maranhão (-1,1 ponto percentual, ao passar de 

8,4% para 7,3%), Ceará (-1,1 ponto percentual, ao passar de 8,6% para 

7,5%) e Pará (-1,1 ponto percentual, ao passar de 8,5% para 7,4%). 

Minas Gerais e São Paulo tiveram a mesma queda da média nacional, 

sendo que o primeiro recuou de 6,3% para 5,3% e o segundo, de 7,4% 

para 6,4%. 

Com quedas menos intensas do que a média nacional, aparecem Goiás (-

0,9 ponto percentual, ao passar de 6,1% para 5,2%), Rio de Janeiro (-0,7 

ponto percentual, ao passar de 10,3% para 9,6%) e Santa Catarina (-0,6 

ponto percentual, ao passar de 3,8% para 3,2%). Este último estado 

apresentou a taxa mais baixa entre todas as unidades da federação. 

Mato Grosso e Rondônia mantiveram-se estáveis e com taxas semelhantes 

a Santa Catarina (3,3%). Ainda na casa dos 3 pontos, aparece Mato Grosso 

do Sul, com 3,8%. 

Além desses, apresentaram estabilidade na taxa de desocupação, Paraná 

(4,4%), Rio Grande do Sul (5,9%), Roraima (7,1%), Paraíba (8,6%), Amapá 

(9%), Sergipe (9,1%), Rio Grande do Norte (9,1%), Distrito Federal (9,7%) e 

Pernambuco (11,5%). 

Rendimento 

Apenas quatro estados tiveram aumento de rendimento médio real 

mensal habitual do primeiro para o segundo trimestre deste ano: 

Rondônia (8,7%), Pernambuco (8,5%), Ceará (7,2%) e Rio Grande do Sul 

(5%). As demais unidades da federação mantiveram os valores estáveis. 

Na comparação com o segundo trimestre do ano passado, no entanto, o 

rendimento cresceu em dez estados: Rio Grande do Norte (19,8%), Bahia 

(15,9%), Rondônia (13,3%), Maranhão (9,2%), Rio Grande do Sul (8,9%), 

Minas Gerais (7,5%), Paraná (6,7%), Mato Grosso (6,3%), São Paulo (6%) e 

Santa Catarina (5,5%). 

O Distrito Federal continua com o maior rendimento médio (R$ 5.154), 

enquanto o Maranhão segue com o menor valor (R$ 2.088). 



 
 

Desemprego recua em 15 estados e cai a 6,9% no país, o menor índice do trimestre 

desde 2014 

Link https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2024/08/desemprego-recua-
em-15-estados-e-cai-a-6-9-no-pais-o-menor-indice-do-trimestre-desde-2014  
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Desemprego recua em 15 estados e cai a 6,9% no país, o menor índice do 

trimestre desde 2014 

Segundo o IBGE, dados da PNAD Contínua apontam que o indicador se 

manteve estável nas outras 12 unidades da Federação 

 

- Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Odesemprego no país caiu para 6,9% no segundo trimestre de 2024, 

recuando um ponto percentual ante o primeiro trimestre do ano (7,9%) e 

alcançando o menor índice para o período desde 2014. A taxa diminuiu 

em 15 das 27 unidades da Federação, mantendo-se estável nas outras 12. 

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2024/08/desemprego-recua-em-15-estados-e-cai-a-6-9-no-pais-o-menor-indice-do-trimestre-desde-2014
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2024/08/desemprego-recua-em-15-estados-e-cai-a-6-9-no-pais-o-menor-indice-do-trimestre-desde-2014


 
 

É o que mostram os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) Contínua, divulgados nesta quinta-feira, 15 de agosto, 

pelo IBGE. 

As menores taxas de desemprego do segundo trimestre foram de Santa 

Catarina (3,2%), Mato Grosso (3,3%) e Rondônia (3,3%) e as maiores, de 

Pernambuco (11,5%), Bahia (11,1%) e Distrito Federal (9,7%). 

A PNAD Contínua é a principal pesquisa sobre a força de trabalho do 

Brasil. A coordenadora de Pesquisas por Amostras de Domicílios do IBGE, 

Adriana Beringuy, destacou que, nas unidades da Federação onde a queda 

não foi estatisticamente significativa, o panorama foi de estabilidade. 

“Dessa forma, nenhum estado apresentou aumento da taxa de 

desocupação na comparação com o primeiro trimestre de 2024”, afirmou. 

A maior queda foi observada na Bahia (-2,9 pontos percentuais), já que o 

estado passou de uma taxa de desocupação de 14% no primeiro trimestre 

para 11,1% no segundo trimestre. Outros nove estados tiveram queda 

acima da média nacional: Piauí (-2,4 p.p., ao passar de 10% para 7,6%), 

Amazonas (-1,9 p.p., de 9,8% para 7,9%), Alagoas (-1,8 p.p., de 9,9% para 

8,1%), Tocantins (-1,7 p.p., de 6% para 4,3%), Acre (-1,7 p.p., de 8,9% para 

7,2%), Espírito Santo (-1,4 p.p., de 5,9% para 4,5%), Maranhão (-1,1 p.p., 

de 8,4% para 7,3%), Ceará (-1,1 p.p., de 8,6% para 7,5%) e Pará (-1,1 p.p., 

de 8,5% para 7,4%). 

Minas Gerais e São Paulo tiveram a mesma queda da média nacional, 

sendo que o primeiro recuou de 6,3% para 5,3% e o segundo, de 7,4% 

para 6,4%. 

Com quedas menos intensas, aparecem Goiás (-0,9 p.p., de 6,1% para 

5,2%), Rio de Janeiro (-0,7 p.p., de 10,3% para 9,6%) e Santa Catarina (-0,6 

p.p., de 3,8% para 3,2%). 

Mato Grosso e Rondônia mantiveram-se estáveis (3,3%). Ainda na casa 

dos 3 pontos, aparece Mato Grosso do Sul, com 3,8%. 

Também apresentaram estabilidade Paraná (4,4%), Rio Grande do Sul 

(5,9%), Roraima (7,1%), Paraíba (8,6%), Amapá (9%), Sergipe (9,1%), Rio 

Grande do Norte (9,1%), DF (9,7%) e Pernambuco (11,5%). 



 
 

RENDIMENTO – O rendimento médio real da população ocupada teve 

crescimentos nas regiões Sul (R$ 3.528) e Nordeste (R$ 2.238), comparado 

com o primeiro trimestre de 2024, e se manteve estável nas outras 

regiões. Em relação ao mesmo trimestre de 2023, o rendimento médio 

cresceu no Sul, Nordeste e Sudeste (R$ 3.627), com estabilidade no Norte 

(R$ 2.508) e Centro-Oeste (R$ 3.641). 

 

A massa de rendimento médio real de todos os trabalhos do país, 

estimada em R$ 322,6 bilhões, cresceu nas duas comparações: frente ao 

trimestre anterior (R$ 311,8 bilhões) e também ao 2º trimestre de 2023 

(R$ 295,4 bilhões). Frente ao 1º trimestre de 2024, a massa de rendimento 

cresceu em todas as grandes regiões, exceto no Centro-Oeste, que 

apresentou estabilidade. Entre as cinco grandes regiões do país, o Sudeste 

tinha a maior massa de rendimento real (R$ 165,0 bilhões) no 2º trimestre 

de 2024. 

TEMPO DE PROCURA – Em todas as faixas de tempo de procura, a 

desocupação caiu mais de 10% no segundo trimestre de 2024. De acordo 

com a pesquisa, o grupo dos que buscavam trabalho por menos de um 

mês teve redução de 10,2%. Já o dos que procuravam trabalho de um mês 

a menos de um ano diminuiu 11,0%. O contingente dos que buscavam 

trabalho por um ano a menos de dois anos recuou 15,2%, e a faixa com 

maior tempo de procura (dois anos ou mais) teve a maior redução 

percentual: 17,3%. 

 

Além disso, o número de pessoas que buscavam trabalho por dois anos ou 

mais recuou para 1,7 milhão, seu menor valor, para um segundo 

trimestre, desde 2015. 

TAXA DE INFORMALIDADE – A taxa de informalidade para o Brasil foi de 

38,6% da população ocupada. O menor índice de informalidade está em 

Santa Catarina, com 27,1%, Distrito Federal, com 29,8%, e São Paulo, com 

31,2%. Entre os estados com as maiores taxas estão Pará (55,9%), 

Maranhão (55,7%) e Piauí (54,6%). 

 

De acordo com o IBGE, o cálculo da taxa de informalidade da população 

ocupada considera os empregados no setor privado sem carteira de 



 
 

trabalho assinada, os empregados domésticos sem carteira de trabalho 

assinada, os empregadores sem registro no CNPJ, os trabalhadores por 

conta própria sem registro no CNPJ e os trabalhadores familiares 

auxiliares. 

GÊNERO E COR – A taxa de desocupação por sexo foi de 5,6% para os 

homens e 8,6% para as mulheres no segundo trimestre de 2024. Já a taxa 

de desocupação por cor ou raça ficou abaixo da média nacional para os 

brancos (5,5%) e acima para os pretos (8,5%) e pardos (7,8%). 

ESCOLARIDADE – Para as pessoas com ensino médio incompleto, a taxa 

de desocupação foi maior que as dos demais níveis de instrução (11,5%). 

Para as pessoas com nível superior incompleto, a taxa foi de 7,1%, quase o 

dobro da verificada para o nível superior completo (3,6%). 

IDADE – No segundo trimestre de 2024, as pessoas de 14 a 17 anos de 

idade representavam 6,8% das pessoas em idade de trabalhar. Os jovens 

de 18 a 24 anos correspondiam a 12,4%. As maiores parcelas eram 

formadas pelos grupos de 25 a 39 anos (29,0%) e de 40 a 59 anos (32,1%). 

Os considerados idosos pela Organização Mundial da Saúde para países 

em desenvolvimento, 60 anos ou mais de idade, representavam 19,7%. A 

taxa de desemprego dos jovens entre 18 e 24 anos ficou em 14,3%. 

  



 
 

Desemprego cai em 15 estados no 2º trimestre de 2024, diz IBGE 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/15/desemprego-cai-em-15-
estados-no-2o-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml  
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Desemprego cai em 15 estados no 2º trimestre de 2024, diz IBGE 

Nos outros 11 estados e no Distrito Federal, a taxa permaneceu estável. 

Os números são em comparação com o primeiro trimestre de 2024. 

Por g1 

 

Carteira de trabalho, em imagem de arquivo — Foto: Agência Brasília 

A taxa de desemprego no Brasil caiu em 15 das 27 unidades da federação 

(UFs) no segundo trimestre de 2024, segundo a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua Trimestral, divulgada nesta 

quinta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/15/desemprego-cai-em-15-estados-no-2o-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/15/desemprego-cai-em-15-estados-no-2o-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

Nos outros 11 estados e no Distrito Federal, a taxa permaneceu estável. 

Os números são em comparação com o primeiro trimestre de 2024. 

• Tiveram queda na taxa de desemprego: Santa Catarina, Rio de 

Janeiro, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Pará, Ceará, Maranhão, 

Espírito Santo, Acre, Tocantins, Alagoas, Amazonas, Piauí e Bahia; 

• Tiveram estabilidade: Pernambuco, Distrito Federal, Rio Grande do 

Norte, Sergipe, Amapá, Paraíba, Roraima, Rio Grande do Sul, 

Paraná, Mato Grosso do Sul, Rondônia e Mato Grosso. 

Veja a lista completa abaixo. 



 
 

 

Taxa de desocupação, por UF, frente ao trimestre anterior (%) - 2° 

trimestre de 2024 — Foto: Reprodução/IBGE 



 
 

As maiores taxas de desemprego por estados foram encontradas em 

Pernambuco (11,5%), Bahia (11,1%) e Distrito Federal (9,7%). 

As menores estão em Santa Catarina (3,2%), Mato Grosso (3,3%) e 

Rondônia (3,3%). 

Na comparação com o segundo trimestre de 2023, houve 15 quedas, mas 

duas das UFs registraram aumento estatisticamente significativo. Veja a 

distribuição abaixo. 

• Tiveram alta na taxa de desemprego: Roraima e Rondônia; 

• Tiveram queda: Goiás, Pará, Maranhão, São Paulo, Alagoas, Rio de 

Janeiro, Amazonas, Paraíba, Espírito Santo, Acre, Piauí, Tocantins, 

Bahia, Pernambuco e Amapá. 

• As demais UFs tiveram estabilidade. 



 
 

 

Taxa de desocupação, por UF, frente ao mesmo trimestre do ano anterior 

(%) - 2° trimestre de 2024 — Foto: Reprodução/IBGE 

Grandes regiões 

Entre as grandes regiões, a movimentação da taxa de desemprego foi a 

seguinte: 



 
 

• Norte: queda de 8,2% para 6,9%; 

• Nordeste: queda de 11,1% para 9,4%; 

• Centro-Oeste: queda de 6,1% para 5,4%; 

• Sudeste: queda de 7,6% para 6,6%; 

• Sul: queda de 4,9% para 4,7%. 

Desemprego no Brasil 
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Desemprego cai a 6,9% no trimestre terminado em junho, diz IBGE 

No fim de julho, o IBGE mostrou que a taxa de desemprego no Brasil foi de 

6,9% no fechameto do 2º trimestre. 

Em relação ao trimestre imediatamente anterior, encerrado em março, 

houve queda de 1 ponto percentual (p.p.) na taxa de desocupação, que 

era de 7,9%. No mesmo trimestre de 2023, a taxa era de 8%. 

Trata-se do melhor resultado para um trimestre encerrado em junho 

desde 2014 (6,9%). Na série comparável, é a menor taxa desde o quarto 

trimestre de 2014 (6,6%). 

Com os resultados, o número absoluto de desocupados teve queda de 

12,5% contra o trimestre anterior, atingindo 7,5 milhões de pessoas. Na 

comparação contra o mesmo trimestre de 2023, o recuo é de 12,8%. 

No trimestre encerrado em junho, também houve alta de 1,6% na 

população ocupada, estimada em 101,8 milhões de pessoas — novo 

recorde da série histórica iniciada em 2012. No ano, o aumento foi de 3%, 

com mais 2,9 milhões de pessoas ocupadas. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/31/desemprego-cai-a-69percent-no-trimestre-terminado-em-junho-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/31/desemprego-cai-a-69percent-no-trimestre-terminado-em-junho-diz-ibge.ghtml


 
 

Segundo Adriana Beringuy, coordenadora de pesquisas domiciliares do 

IBGE, o ano de 2023 teve bons números, já com menor influência da 

recuperação do mercado de trabalho após o impacto da pandemia de 

Covid. Em 2024, o avanço tem relação com aquecimento da economia 

brasileira. 

Na divisão por sexo, as mulheres seguem com taxa de desocupação maior 

que homens, mas ambos caíram no trimestre. 

• Taxa de desocupação de mulheres: de 9,8% para 8,6%; 

• Taxa de desocupação de homens: de 6,5% para 5,6%. 

O destaque, contudo, é que no segundo trimestre, o nível de ocupação 

das mulheres chegou a 48,1% e foi recorde da série histórica iniciada em 

2012. Para os homens e para o total, o recorde foi alcançado no quarto 

trimestre de 2013. 

Por raça, pretos e pardos também seguem com taxas mais altas de 

desocupação. No trimestre, as taxas de todas as divisões caíram. 

• Brancos: 6,2% para 5,5%; 

• Pretos: 9,7% para 8,5%; 

• Pardos: 9,1% para 7,8%. 

Rendimento segue em alta 

O rendimento real habitual teve alta frente ao trimestre anterior e passou 

de R$ 3.158 para R$ 3.214. No ano anterior, era de R$ 3.037. 

• Na divisão por sexo, os homens registram renda média real de R$ 

3.424, enquanto as mulheres têm renda, em média, de R$ 2.696; 

• Por estados, apenas quatro tiveram aumento do rendimento médio 

real no trimestre: Rondônia (8,7%), Pernambuco (8,5%), Ceará 

(7,2%) e Rio Grande do Sul (5%). Todos os demais tiveram 

estabilidade; 

• Contra o mesmo trimestre de 2023, 10 estados tiveram alta: Rio 

Grande do Norte (19,8%), Bahia (15,9%), Rondônia (13,3%), 

Maranhão (9,2%), Rio Grande do Sul (8,9%), Minas Gerais (7,5%), 



 
 

Paraná (6,7%), Mato Grosso (6,3%), São Paulo (6%) e Santa Catarina 

(5,5%). Todos os demais tiveram estabilidade. 

  



 
 

Desemprego cai em 15 estados no segundo trimestre de 2024, diz IBGE 

Link https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/desemprego-cai-em-15-estados-no-
segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge  
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Desemprego cai em 15 estados no segundo trimestre de 2024, diz IBGE 

Taxa ficou estável em 11 estados e no Distrito Federal; Pernambuco teve 

maior índice (11,5%), enquanto menor foi registrado em Santa Catarina 

(3,2%) 

Carteira de Trabalho | Divulgação/Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Felipe Moraes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Publicidade 

A taxa de desemprego caiu no Brasil em 15 das 27 unidades da federação 

(UF) no segundo trimestre de 2024 em relação ao anterior, aponta o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em nova edição da 

Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua Trimestral, 

divulgada nesta quinta-feira (15). 

https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/desemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/desemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
https://api.whatsapp.com/send?text=Desemprego%20cai%20em%2015%20estados%20no%20segundo%20trimestre%20de%202024%2C%20diz%20IBGE%0Ahttps%3A%2F%2Fsbtnews.sbt.com.br%2Fnoticia%2Fbrasil%2Fdesemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
https://api.whatsapp.com/send?text=Desemprego%20cai%20em%2015%20estados%20no%20segundo%20trimestre%20de%202024%2C%20diz%20IBGE%0Ahttps%3A%2F%2Fsbtnews.sbt.com.br%2Fnoticia%2Fbrasil%2Fdesemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
https://twitter.com/share?text=Desemprego%20cai%20em%2015%20estados%20no%20segundo%20trimestre%20de%202024,%20diz%20IBGE&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/desemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
https://twitter.com/share?text=Desemprego%20cai%20em%2015%20estados%20no%20segundo%20trimestre%20de%202024,%20diz%20IBGE&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/desemprego-cai-em-15-estados-no-segundo-trimestre-de-2024-diz-ibge
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https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMKjTnQswud21Aw
https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMKjTnQswud21Aw


 
 

Em 11 estados e no Distrito Federal, o índice de desemprego ficou 

estável. Pernambuco (11,5%), Bahia (11,1%) e Distrito Federal (9,7%) 

tiveram as maiores taxas, enquanto as menores foram verificadas em 

Santa Catarina (3,2%), Mato Grosso (3,3%) e Rondônia (3,3%). 

Veja dados: 



 
 

Taxa de desemprego nas 27 UFs, 



 
 

comparando primeiro e segundo trimestres de 2024 | Reprodução/IBGE 

Como o IBGE já havia apontado no fim de julho, no país, a taxa de 

desocupação no segundo trimestre deste ano registrou 6,9%, com queda 

de 1 ponto percentual (p.p.) em relação ao primeiro (7,9%) e 1,1 p.p. na 

comparação com o mesmo período de 2023 (8%). 

Taxa por sexo e cor ou raça 

Por sexo, no segundo semestre de 2024, a taxa de desemprego marcou 

5,6% entre homens e 8,6% para mulheres. Já por cor ou raça, índice ficou 

abaixo da média nacional para brancos (5,5%) e acima para pretos (8,5%) 

e pardos (7,8%). 

Escolaridade 

A taxa de para quem tem ensino médio incompleto ficou em 11,5%, a 

maior na comparação com outros níveis de instrução analisados: nível 

superior incompleto (7,1%) e superior completo (3,6%). 

Subutilização da força de trabalho 

O IBGE também traz recorde de dados por subutilização da força de 

trabalho, "percentual de pessoas desocupadas, subocupadas por 

insuficiência de horas trabalhadas e na força de trabalho potencial em 

relação à força de trabalho ampliada". No país, ficou em 16,4% no 

segundo semestre de 2024. 

Entre estados, Piauí registrou a maior taxa (33%), seguido por Bahia 

(29,5%) e Alagoas (26,6%). Menores índices foram verificados em Santa 

Catarina (5,8%), Rondônia (7,1%) e Mato Grosso (8,2%). 

Informalidade 

No segundo semestre de 2024, a taxa de informalidade alcançou 38,6% da 

população ocupada no Brasil. Maiores foram registradas no Pará (55,9%), 

Maranhão (55,7%) e Piauí (54,6%). Já as menores ficaram com Santa 

Catarina (27,1%), Distrito Federal (29,8%) e São Paulo (31,2%). 

"Para o cálculo da proxy de taxa de informalidade da população ocupada 

são considerados os empregados no setor privado sem carteira de 

trabalho assinada, os empregados domésticos sem carteira de trabalho 



 
 

assinada, os empregadores sem registro no CNPJ, os trabalhadores por 

conta própria sem registro no CNPJ e os trabalhadores familiares 

auxiliares", explica o IBGE. 

Rendimento médio 

Na comparação com primeiro trimestre de 2024, rendimento médio real 

da população ocupada cresceu no Sul (R$ 3.528) e no Nordeste (R$ 

2.238). Ficou estável nas outras regiões. Na comparação anual, houve 

altas no Sul, Nordeste e Sudeste (R$ 3.627), com estabilidade no Norte (R$ 

2.508) e Centro-Oeste (R$ 3.641). 

No país, o rendimento médio real mensal habitual foi de R$ 3.214, com 

crescimento em relação ao primeiro tri de 2023 (R$ 3.158) e frente ao 

segundo tri do ano passado (R$ 3.037). 

+ Jovens Nem-Nem: revisão indica recuo nos números 

No segundo trimestre de 2024, a massa de rendimento médio real de 

todos os trabalhos foi estimada pelo IBGE em R$ 322,6 bilhões: aumento 

tanto em relação ao primeiro trimestre de 2024 (R$ 311,8 bilhões) quanto 

ao segundo tri de 2023 (R$ 295,4 bilhões). 

Na comparação com o primeiro tri, só não houve crescimento no Centro-

Oeste, que teve estabilidade. A região Sudeste registrou a maior massa de 

rendimento real (R$ 165,0 bilhões) no segundo tri de 2024. 

Trabalho por conta própria e iniciativa privada 

No segundo tri de 2024, o percentual da população ocupada brasileira 

que trabalha por conta própria alcançou 25,1%. Rondônia (34,6%), Amapá 

(32,1%) e Maranhão (31,2%) respondem pelas maiores taxas, enquanto as 

menores ficam com Distrito Federal (19,1%), Mato Grosso do Sul (19,9%) e 

Goiás (21,6%). 

Também nesse período, 73,6% dos empregados do setor privado tinham 

carteira de trabalho assinada. Entre as UFs, maiores índices ficaram com 

Santa Catarina (87,0%), Paraná (81,6%) e São Paulo (80,5%). Já os 

menores, no Piauí (50,1%), Maranhão (52,4%) e Paraíba (54,7%). 

  

https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/jovem-nem-nem-revisao-indica-recuo-nos-numeros
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Desocupação recua em 15 unidades da federação no segundo trimestre de 

2024 

Nenhuma unidade da federação teve aumento na taxa de desocupação no 

segundo trimestre - Foto: Jonathan Campos - AEN/PR 

A taxa de desocupação no segundo trimestre de 2024 caiu para 6,9%, 

recuando um ponto percentual (p.p.) frente ao primeiro trimestre e 

chegando ao seu menor valor para um segundo trimestre desde 2014 

(6,9%). Esse recuo na taxa de desocupação do país foi acompanhado por 

15 das 27 Unidades da Federação (UF). É o que mostra a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgada hoje pelo 

IBGE. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41018-desocupacao-recua-em-15-unidades-da-federacao-no-segundo-trimestre-de-2024
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41018-desocupacao-recua-em-15-unidades-da-federacao-no-segundo-trimestre-de-2024
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41018-desocupacao-recua-em-15-unidades-da-federacao-no-segundo-trimestre-de-2024


 
 

  

Taxa de desocupação (%) 

As maiores taxas de desocupação foram de Pernambuco (11,5%), Bahia 

(11,1%) e Distrito Federal (9,7%) e as menores, de Santa Catarina (3,2%), 

Mato Grosso (3,3%) e Rondônia (3,3%). Além das 15 unidades da 

federação com quedas nessa taxa, as outras 12 não mostraram variações 

estatisticamente significativas no indicador. 

Para Adriana Beringuy, coordenadora de Pesquisas por Amostras de 

Domicílios do IBGE, “a queda da taxa de desocupação em nível nacional no 

segundo trimestre de 2024 também foi observada regionalmente, com 15 

unidades da federal registrando queda significativa desse indicador, sendo 

os destaques Piauí e Bahia, onde a retração foi superior a dois pontos 

percentuais. Vale ressaltar que nos estados onde a queda não foi 

estatisticamente significativa, o panorama foi de estabilidade. Dessa 

forma, nenhum estado apresentou aumento da taxa de desocupação na 

comparação com o primeiro trimestre de 2024”. 

Desocupação cai mais de 10% em todas as faixas de tempo de procura 

No segundo trimestre de 2024, em todas as faixas de tempo de procura 

por trabalho a população desocupada recuou acima dos 10%: o grupo dos 

que buscavam trabalho por menos de um mês teve redução de 10,2%, o 

dos que procuravam trabalho de um mês a menos de um ano diminuiu 

11,0%, o contingente dos que buscavam trabalho por um ano a menos de 

dois anos recuou 15,2% e a faixa com maior tempo de procura (dois anos 

ou mais) teve a maior redução percentual: 17,3%. 

Além disso, o número de pessoas que buscavam trabalho por dois anos ou 

mais recuou para 1,7 milhão, seu menor valor, para um segundo 

trimestre, desde 2015. Segundo Adriana Beringuy, “o crescimento da 

ocupação tem refletido positivamente entre os que buscam trabalho, à 

medida que passam a registrar menor tempo de procura. O crescimento 

da demanda por trabalhadores em várias atividades, como comércio e 

serviços de baixa ou alta complexidade, tem contribuído para a retração 

desse tempo de procura. Como exemplo, nesse segundo trimestre de 



 
 

2024, o contingente de pessoas que buscavam trabalho por dois anos ou 

mais atingiu seu menor valor para um segundo trimestre, desde 2015”. 

Santa Catarina tem a menor taxa de informalidade (27,1%) e o Pará, a 

maior (55,9%) 

A taxa de informalidade para o Brasil foi de 38,6% da população ocupada. 

As maiores taxas ficaram com Pará (55,9%), Maranhão (55,7%) e Piauí 

(54,6%) e as menores, com Santa Catarina (27,1%), Distrito Federal 

(29,8%) e São Paulo (31,2%). Para a analista do IBGE, “As regiões Norte e 

Nordeste possuem taxas de informalidade maiores que a média nacional. 

Isso decorre da maior presença de trabalhadores por conta própria sem 

registro no CNPJ e, mesmo entre os empregados, de uma menor 

cobertura da carteira assinada”. 

A taxa de informalidade da população ocupada é calculada considerando-

se os empregados no setor privado e os empregados domésticos sem 

carteira de trabalho assinada, além dos empregadores e trabalhadores por 

conta própria sem registro no CNPJ e dos trabalhadores familiares 

auxiliares. 

Frente ao primeiro trimestre, rendimento cresce no Sul e no Nordeste 

No segundo trimestre de 2024, frente ao trimestre anterior, o rendimento 

médio real da população ocupada cresceu nas regiões Sul (R$ 3.528) e 

Nordeste (R$ 2.238), com estabilidade nas demais. Já em relação ao 

mesmo trimestre de 2023, o rendimento médio cresceu no Sul, Nordeste 

e Sudeste (R$ 3.627), com estabilidade no Norte (R$ 2.508) e Centro-

Oeste (R$ 3.641). 

Estimada em R$ 322,6 bilhões, a massa de rendimento médio real de 

todos os trabalhos do país cresceu nas duas comparações: frente ao 

trimestre anterior (R$ 311,8 bilhões) e também ao 2º trimestre de 2023 

(R$ 295,4 bilhões). Frente ao 1º trimestre de 2024, a massa de rendimento 

cresceu em todas as grandes regiões, exceto no Centro-Oeste, que 

apresentou estabilidade. Entre as cinco grandes regiões do país, o Sudeste 

tinha a maior massa de rendimento real (R$ 165,0 bilhões) no 2º trimestre 

de 2024. 

Taxa de desocupação das mulheres é de 8,6% e a dos homens, 5,6% 



 
 

A taxa de desocupação por sexo foi de 5,6% para os homens e 8,6% para 

as mulheres no segundo trimestre de 2024. Já a taxa de desocupação por 

cor ou raça ficou abaixo da média nacional para os brancos (5,5%) e acima 

para os pretos (8,5%) e pardos (7,8%). 

A taxa de desocupação para as pessoas com ensino médio incompleto 

(11,5%) foi maior que as dos demais níveis de instrução. Para as pessoas 

com nível superior incompleto, a taxa foi de 7,1%, quase o dobro da 

verificada para o nível superior completo (3,6%). 

Mais sobre a pesquisa 

A PNAD Contínua é a principal pesquisa sobre a força de trabalho do 

Brasil. A cada trimestre, dois mil entrevistadores integrados às mais de 

500 agências da rede de coleta do IBGE visitam uma amostra de 211 mil 

domicílios, percorrendo cerca de 3.500 municípios situados nas 27 

unidades da federação do país. 

Em função da pandemia de COVID-19, a partir de 17 de março de 2020 o 

IBGE implementou a coleta por telefone na PNAD Contínua. Em julho de 

2021, a coleta da pesquisa voltou a ser presencial. 

É possível confirmar a identidade dos agentes de pesquisa no site 

Respondendo ao IBGE, ou via Central de atendimento (0800 721 8181), 

conferindo a matrícula, RG ou CPF do entrevistador, que podem ser 

solicitados pelo informante. 

Os dados desta pesquisa também podem ser consultados no Sidra. A 

próxima divulgação da PNAD ContínuaTrimestral, referente ao terceiro 

trimestre de 2024, será em 22 de novembro. 

  

https://sidra.ibge.gov.br/
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Setor de turismo e hospitalidade seguem em alta em 2024 

Pesquisa confirma que o mercado de viagens mantém retomada pós-

pandemia e revela tendências do setor e os principais perfis dos viajantes 

 

Setor de turismo e hospitalidade seguem em alta em 2024 — Foto: 

Shutterstock 

Após sofrer uma queda de até 75% em 2020, o setor do turismo em todo 

mundo mostra sinais de completa recuperação agora em 2024. Pelo 

menos é isso o que afirma um estudo da McKinsey & Company publicado 

https://valor.globo.com/patrocinado/dino/noticia/2024/08/15/setor-de-turismo-e-hospitalidade-seguem-em-alta-em-2024.ghtml
https://valor.globo.com/patrocinado/dino/noticia/2024/08/15/setor-de-turismo-e-hospitalidade-seguem-em-alta-em-2024.ghtml
https://www.mckinsey.com/~/media/mckinsey/industries/travel%20logistics%20and%20infrastructure/our%20insights/the%20state%20of%20tourism%20and%20hospitality%202024/the-state-of-tourism-and-hospitality-2024-final.pdf


 
 

em maio deste ano, que analisa dados do mercado turístico e hoteleiro, e 

as tendências para os próximos anos. 

De acordo com o documento, cerca de 60% dos viajantes estão mais 

interessados em viajar agora do que estavam antes da pandemia de covid-

19. Em fevereiro de 2024, em um escopo de mais de quatro mil 

entrevistados, 33% planejavam investir em suas viagens. 

Novas formas de fazer turismo 

Diante do atual cenário do setor de hospitalidade, o relatório da McKinsey 

& Company define algumas das principais tendências. Para começar, por 

mais que as viagens internacionais ainda sejam o sonho de muita gente, a 

maioria dos destinos ainda são domésticos. 

Hoje, as viagens dentro do país representam uma grande fatia do setor, 

com cerca de 75% do mercado global. Estima-se que o turismo doméstico 

cresça cerca de 3% ao ano, alcançando um patamar de 19 bilhões de 

noites em hospedagem por ano até 2030. E, mesmo aqueles que viajam 

para outros países, têm escolhidos destinos próximos. Por exemplo, 

na Europa, Espanha, Itália e França lideram o ranking de visitantes 

oriundos do mesmo continente. 

A segunda tendência é que os turistas não buscam mais “apenas” a 

experiência. Eles querem ser únicos. Ou seja, ao organizar uma viagem, o 

consumidor quer saber que tudo foi montado de forma personalizada, 

com base em seus gostos individuais, e não que ele está cumprindo um 

roteiro generalizado. 

Isso reflete diretamente em outra importante informação: a evolução do 

turismo de luxo. A pesquisa afirma que este é um nicho que deve seguir 

crescendo mais do que qualquer outro dentro do segmento. “Os turistas 

de luxo buscam experiências exclusivas e personalizadas, 

independentemente da distância de suas residências”, ressalta Osmar 

Rodrigues, CEO da Travel Class, empresa em que 95% dos clientes 

procuram por viagens internacionais. 

Conforme a McKinsey, a Ásia é atualmente o destino mais procurado no 

quesito viagem de luxo. “De um modo geral, a busca por destinos asiáticos 

teve um crescimento de 35% nos últimos três anos”, explica Rodrigues. 

https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-europa
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-espanha
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-italia
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-franca


 
 

Para ele, cidades impressionantes, locais que oferecem visões futuristas e 

regiões nas quais patrimônios históricos contrastam com a modernidade 

são os requisitos mais solicitados. 

Assim, segundo o CEO, destinos como Dubai, Singapura, Pequim 

e Tóquio estão em alta entre os viajantes. O relatório acrescenta à lista, 

ainda, Bangkok, a capital da Tailândia, como destino em ascensão na Ásia. 

Outro dado relevante nesse contexto é o de que, em fevereiro deste ano, 

o mercado internacional de viagens atingiu 2,04 milhões de passageiros, o 

que se tornou o melhor resultado internacional para o mês, de acordo 

com informações da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). Na 

comparação ano a ano, o crescimento do setor foi de 28,7% e essa foi a 

primeira vez em que o mês de fevereiro registrou uma movimentação de 

passageiros internacionais superior a 2 milhões. 

Um novo perfil de viajante 

A pesquisa revela, ainda, que novos perfis de viajantes estão surgindo. 

Conforme o relatório, os turistas atuais podem ser classificados da 

seguinte forma: 

• 23% são turistas em busca de sol e praia: viajantes que se 

preocupam mais em conhecer praias e locais de fácil acesso, 

perfeitos para relaxar e viajar com a família. E eles estão dispostos a 

pagar mais por isso. 

• 18% buscam cultura e autenticidade: são aqueles que não querem 

apenas conhecer pontos turísticos ou destinos tradicionais, eles 

buscam experiências, independente do custo delas. 

• 14% são consumidores estratégicos: viajantes que selecionam 

cuidadosamente o tipo de experiência turística – e fazem questão 

de mostrá-las em redes sociais. No entanto, estão sempre de olho 

no orçamento. 

• 14% buscam tendências: este grupo têm um alto poder aquisitivo e 

consultam primeiro amigos e familiares (79%) e, depois, as redes 

sociais (62%) na hora de definir o próximo destino. Para eles, a 

popularidade do local é um fator importante. 

https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-dubai
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-singapura
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-japao
https://www.travelclass.tur.br/viagem/para-tailandia
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mercado-brasileiro-de-viagens-internacionais-bate-recorde-em-fevereiro/


 
 

• 11% são viajantes conscientes: este segmento é dominado por 

pessoas que viajam pouco e dificilmente repetem destinos ou 

atividades. Eles geralmente se preocupam mais com a familiaridade 

e o custo da viagem. 

• 12% são viajantes premium: celebridades e influenciadores digitais 

são as primeiras fontes de pesquisa deste nicho consumidor e, em 

geral, o custo não é um fator importante. 

• 8% buscam aventuras: como o nome sugere, este segmento busca 

aventuras, atividades ao ar livre e buscam conhecer novas pessoas 

com o mesmo estilo de pensamento em suas viagens. Eles priorizam 

viagens em grupos pequenos, locais remotos e a sustentabilidade. 

Por fim, o documento aponta que o aumento do turismo em alguns locais 

pode fazer com que alguns destinos fiquem lotados. No entanto, o 

empresário defende que é possível que locais e visitantes convivam em 

harmonia. 

Para mais informações, basta acessar: https://www.travelclass.tur.br/ 

  

https://www.travelclass.tur.br/
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